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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 074/2009 (*)
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Cessa a autorização de funcionamento do curso Técnico em Enfermagem, ministrado pelo COLÉGIO ÁGUIA, rede privada, em São Pedro do Piauí (PI), recomendando, também,  medidas para regularização da vida escolar de seus alunos. 

PROCESSO nº  607/08
INTERESSADA: COLÉGIO ÁGUIA, instalado e mantido pela firma Araújo da Hora e Cordeiro Ltda, CNPJ 04.286.069/0001-84, situado na Rua Quintino Bocaiúva, 01 - Centro, em São Pedro do Piauí (PI).

ASSUNTO: Solicitação de reconhecimento do curso Técnico em Enfermagem.

I – HISTÓRICO

O COLÉGIO ÁGUIA, instalado e mantido pela firma Araújo da Hora e Cordeiro Ltda, CNPJ 04.286.069/0001-84, situado na Rua Quintino Bocaiúva, 01, em São Pedro do Piauí (PI), oferece o curso de Técnico em Enfermagem  autorizado pela Resolução CEE/PI nº 415/06. 

A escola reiniciou suas atividades em 2006, quando foi autorizada, uma vez que já havia sido fechada anteriormente por dificuldades operacionais. Como anteriormente, vem sendo dirigida pela Sra. Afra Cordeiro de Araújo que, nessa qualidade, requereu do Conselho as providências para o reconhecimento através do Processo CEE/PI nº 607/08. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito foi nomeada a comissão verificadora, Portaria ADM/CEE/PI nº 0031/08, composta pelas professoras Aline Vieira dos Santos (enfermeira-especialista em Saúde da Família) e Rita de Cássia Moreira Mendonça dos Santos (formação pedagógica na área de saúde). 

II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco em 19 de setembro passado, não conseguindo, em nenhum momento, fazer contato com a enfermeira coordenadora do curso. Apresentou então seu relatório, acompanhado de fotografias, informando que o corpo discente era formado por trinta e dois alunos e avaliando de forma bastante negativa as condições de funcionamento do curso. Como resultado foi aprovado o Parecer CEE/`PI nº 220/08, deste Conselho, colocando a escola sob monitoramento da Secretaria de Educação e suspendendo novas matrículas até que se concluísse o processo de reconhecimento. 

O serviço de monitoramento da SEDUC fez duas visitas à escola,a primeira em 11/03/2009, quando não encontrou alunos, sendo informado que a escola funciona somente na sexta-feira (noite), sábado e domingo. Fez a segunda visita em 28/03/2009 (sábado), quando encontrou em sala de aula  vinte e seis alunos. 
A comissão de monitoramento confirmou a informação de que uma das turmas havia concluído em dezembro e a outra, em sala de aula, havia iniciado em outubro passado. Verificou que as condições observadas pela comissão nomeada quanto às condições gerais do curso continuavam as mesmas: a escola continuava com a mesma estrutura precária, inclusive sem condições mínimas de higiene e sem dispor de laboratório para as aulas práticas. Apenas os diários de classe tinham sido preenchidos.
No mesmo Parecer CEE/`PI nº 220/08  a escola foi diligenciada a apresentar, com vistas a constituir peça instrutiva dos autos do processo, os seguintes documentos:

a) relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma;

b) relação dos docentes, indicando a disciplina que ministra (ou ministrou) e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

c) documentos que comprove que a escola mantém vínculo permanente com um grupo mínimo de professores do curso;

d) cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);

e) cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do hospital campo de estágio.

A escola cumpriu a diligência de forma muito confusa, mais uma vez sem declinar o nome da coordenadora do curso. A documentação apresentada foi anexada aos autos do processo, sem que se pudesse definir, com precisão, a totalidade dos alunos formados e os que estavam freqüentando.

A diretora, Sra Afra Cordeiro, foi então chamada a comparecer na sede do Conselho, acompanhada da enfermeira-coordenadora, afim desta prestar esclarecimentos sobre o funcionamento do curso, particularmente quanto às aulas e conteúdos realmente ministrados.

O comparecimento da diretora se fez em 15 de maio último, acompanhada da Sra. Elqui do Nascimento Sousa, enfermeira (COREN 2235), que declarou  haver sido contratada somente em janeiro deste ano, não se responsabilizando portanto pelas atividades anteriores do curso, particularmente quanto ao cumprimento da carga horária e dos conteúdos previstos no plano de curso aprovado para a escola.

Finalmente, a escola foi visitada, sábado passado, pelas conselheiras Socorro Cavalcanti e Eliana Mendonça, que puderam constatar, in loco, a veracidade das informações recebidas e a gravidade da situação da escola, inclusive quando a flagrante irregularidade praticada por sua diretoria, recebendo novos alunos após a suspensão das matrículas, determinada por este Conselho em outubro de 2008, situação constatada em entrevista com os próprios estudantes que se encontravam em sala de aula, a maioria matriculada em 2009.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando o conjunto dos relatórios apresentados pela comissão verificadora e, por último, as providencias e os resultados decorrentes do Parecer CEE/PI nº 220/08, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Cessar a autorização de funcionamento do curso de Técnico em Enfermagem do COLÉGIO ÁGUIA, mantido pela firma Araújo da Hora e Cordeiro Ltda, CNPJ 04.286.069/0001-84, situado na Rua Quintino Bocaiúva, 01, em São Pedro do Piauí (PI), concedida pela Resolução CEE/PI nº 415/06;

II – Determinar que o COLÉGIO ÁGUIA expeça, de imediato, a transferência de todos os alunos matriculados no curso de Técnico em Enfermagem que vem ministrando, encaminhando em seguida todo seu acervo à Superintendência de Ensino da SEDUC que, após auditoria no mesmo, autenticará as transferências expedidas pela escola ou a substituição das mesmas expedidas pela própria SUPEN e enviará lista e histórico escolar dos alunos concludentes para o Centro Estadual de Educação Profissional em Saúde Monsenhor José Luis Barbosa Cortez - (CEEPS), em Teresina (PI), com vista a convalidação e expedição de diplomas;

III – Autorizar os cursos similares do Sistema, autorizados e reconhecidos por este Conselho, a receberem as referidas transferências, após autenticação da SUPEN, avaliando os estudos feitos e o nível de aprendizado dos alunos, promovendo em seguida a reclassificação e matrículas  dos alunos;

IV – Determinar ao Centro Estadual de Educação Profissional em Saúde Monsenhor José Luis Barbosa Cortez - (CEEPS), em Teresina (PI), da rede pública, para que pratique a convalidação dos estudos dos alunos que concluíram o curso Técnico em Enfermagem, no COLÉGIO ÁGUIA, constantes em lista (acompanhada de documentação) fornecida pela SUPEN/SEDUC, em processo interno para isso instaurado, ficando autorizado a promover complementação de estudos quando necessária e finalmente a expedir os  competentes Diplomas e Históricos Escolares aos alunos que lograrem aprovação na avaliação a que forem submetidos. Para o exercício da incumbência aqui estabelecida, o CEEPS fica autorizado a convocar os alunos titulares da documentação escolar a ser revalidada, no local e horário que julgar adequado. 

V – Recomendar que seja enviada uma via deste Parecer, através de processo próprio, ao Centro Estadual de Educação Profissional em Saúde Monsenhor José Luis Barbosa Cortez - (CEEPS), acompanhado de cópia do plano de curso aprovado para a escola e dos documentos apresentados em decorrência da diligência do Parecer CEE/PI nº 220/08, bem como qualquer outro documento que se mostrar de interesse daquela instituição no cumprimento da determinação deste Conselho. 

VI - Recomendar que seja enviada cópia deste Parecer e da Resolução dele decorrente ao Conselho Regional de Enfermagem e ao Ministério Público na cidade de São Pedro do Piauí, Água Branca, Hugo Napoleão, Regeneração, Angical e São Gonçalo do Piauí, onde residem os alunos matriculados naquela escola.

É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 18 de maio de 2009.

Relatores:

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou com unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI

(*) Versão corrigida com base na Portaria ADM/CEE/PI nº 042/2009, de 22 de maio de 2009.
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